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1 JUNHO 2025 
Ano XII 132 132

Agenda junho 2025
1 	 Avessadas – Peregrinação Nacional ao Santuário 

do Menino Jesus de Praga 
1 	 Algarve (S. Lourenço)  – Amigos de S. Lourenço 

(voluntariado) 
3 	 Porto (CCC) – Conferência: A memória de uma 

Igreja sinodal: No 17º centenário do I Concílio de 
Niceia – Adélio Fernando Abreu 

4 a 25 	 UCP (online) – Escola de Verão nos 1700 anos do 
Concílio de Niceia 

5 	 Fátima (Santuário) – Recoleção: “Dilexit nos 
(Amou-nos)” – Presbítero Dehoniano 

6 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
6 a 8 	 Ávila (CITeS) – Edith Stein: A mística da cruz 
6 a 8 	 Ávila (CITeS) – Epistolário [Teresa de Jesus] 
6 a 13 	 Ourém (Casa Velha) – Exercícios Espirituais 
7 	 Avessadas – Tardes com Maria 
6 a 8 	 Fátima (Domus Carmeli) – III Congresso de S. 

Teresinha do Menino Jesus 
6 a 8 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Eneagrama 
7 	 Braga (Carmo) – Jornadas com Deus no 

Pentecostes 
7 a 12 	 Algarve (S. Lourenço)  – Exercícios Espirituais 
9 	 Viana do Castelo (Carmo) – Encontro Bíblico: 

“Síntese teológica do Evangelho de S. Lucas“  
9 a 15 	 Colares (Jesuítas) – Exercícios Espirituais 
10 	 Avessadas – Jubileu da família carmelita 
10 	 Bragança – IV Jornadas de Espiritualidade 

Eucarística 
11 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
12 a 15 	Colares (Jesuítas) – Exercícios Espirituais 
12 	 Coimbra (Capelania Univ.) – As entrelinhas nos 

textos de Lucas: Jesus no caminho de Emaús 
13 	 Porto (Pastoral Juvenil) – Caminhadas na Fé 
14 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Retiro 
14 	 Évora (Pastoral Juvenil) – Vivendo a Santidade 
16 	 Fátima (Domus Carmeli) – Encontro de 

Sacerdotes 
16 	 Online – Formação sobre o Escapulário (21h30) 
17 	 Porto (CCC) – Conferência: «Nós cremos»: As 

Igrejas cristãs no Porto 
18 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
18 a 22 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
21 	 Braga (Carmo) – Encontro Junto à Fonte 
21 	 Porto (Padres Carmelitas) – Guias para Deus 
22 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 

23 	 Online – Formação sobre o Escapulário (21h30) 
23 a 26 	S. Paulo (Brasil) – Congresso de Espiritualidade 

Scalabriniana 
23 a 28 	Ávila (CITeS) – Coaching cognitivo avançado 
25 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina 
26 	 Porto (UCP) – Agora e depois – Roberto Branco 
26 	 Lisboa (Aud. Cantina) – A Esperança na Ciência 

Política e na Gestão 
27 	 Avessadas – Jubileu dos Avós 
27 a 30 	Algarve (S. Lourenço)  – Exercícios Espirituais 
30 	 Online – Formação sobre o Escapulário (21h30) 
30 a 16 jul 	Ávila (CITeS) – Acompanhamento espiritual 

mistagógico 
30 a 6 jul 	 Ávila (CITeS) – Coaching cognitivo básico 

Agenda julho 2025
3 	 Fátima (Santuário) – Lectio Divina: “Eu vim para 

servir” – P. Jonny Freire, SOC 
4 	 Colares (Casa exercícios SJ) – Eneagrama 
5 	 Avessadas – Tardes com Maria 
5 	 Funchal (Carmo) – Dia da Família Carmelita 
5 	 Viana do Castelo (Carmo) – Jornada de 

Espiritualidade: “Virgem Maria”  
5 a 13 	 Algarve (S. Lourenço)  – Exercícios Espirituais 
7 a 15 	 Funchal (Carmo) – Novena de Nossa Senhora do 

Carmo 
7 a 11 	 Ourém (Casa Velha) – Colónia a Terra 
7 a 15 	 Viana do Castelo (Carmo) – Novena de Nossa 

Senhora do Carmo 
10 a 13 	Ávila (CITeS) – Introdução à programação neuro-

‑linguística 
12 	 Online – De véspera com... S. Teresa dos Andes 

(21h30) 
15 	 Online – De véspera com... Nossa Senhora do 

Carmo (21h30) 
15 a 8 set 	Algarve (S. Lourenço)  – Casa de férias 
17 a 20 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
19 a 27 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
24 a 27 	Colares (Casa exercícios SJ) – Exercícios 

Espirituais 
27 	 Avessadas – Domingo das bênçãos 
28 a 31 	Fátima (C. Paulo VI) – 49.º Encontro Nacional de 

Pastoral Litúrgica 
28 a 3 Ago 	Ávila (CITeS) – Exercícios Espirituais: semana de 

meditação e silêncio 

A paz constrói-se no coração e a partir do coração, erradicando 
o orgulho e as pretensões, e medindo a linguagem, pois também 
com as palavras se pode ferir e matar, não só com as armas.
Papa Leão XIV, Audiência ao Corpo Diplomático acreditado junto da Santa Sé, 16 de maio de 2025

https://www.meninojesus.pt/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
https://ft.ucp.pt/pt-pt/formacao-avancada/summer-school-constelacoes-do-crer-nos-1700-anos-do-concilio-de-niceia
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://mistica.es/asignaturas-curso-superior/la-mistica-de-la-cruz
https://mistica.es/asignaturas-curso-superior/epistolario
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-7-dias-16/
https://www.meninojesus.pt/
https://www.domuscarmeli.net/
https://pontosj.pt/evento/eneagrama-iniciacao-2/
https://braga.carmelitas.pt
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://viana.carmelitas.pt
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-6-dias-8/
https://www.meninojesus.pt/
https://www.facebook.com/servasfranciscanas.sfrjs/posts/%F0%9D%95%80%F0%9D%95%8D-%F0%9D%95%81%F0%9D%95%A0%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9F%F0%9D%95%92%F0%9D%95%95%F0%9D%95%92%F0%9D%95%A4-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%94%BC%F0%9D%95%A4%F0%9D%95%A1%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%A5%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%92%F0%9D%95%9D%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%95%F0%9D%95%92%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%94%BC%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%94%F0%9D%95%92%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9A%CC%81%F0%9D%95%A4%F0%9D%95%A5%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%94%F0%9D%95%92-%F0%9D%9F%99%F0%9D%9F%98-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%95%81%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%9F%F0%9D%95%99%F0%9D%95%A0-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%9F%9A%F0%9D%9F%98%F0%9D%9F%9A%F0%9D%9F%9Dcomo-j%C3%A1-%C3%A9-tradi%C3%A7%C3%A3/1135935818575644/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-146/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/coimbra-capelania-da-universidade-convida-a-descobri-itinerario-de-lucas-com-professor-frederico-lourenco/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/porto-secretariado-da-pastoral-juvenil-convida-jovens-a-aprofundar-a-fe-atraves-de-caminhadas-noturnas/
https://pontosj.pt/evento/retiro-de-um-dia-4/
https://dpjevora.pt/
https://www.domuscarmeli.net/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-4-dias-34/
https://braga.carmelitas.pt
https://porto.carmelitas.pt/guias-para-deus-caminhar-com-os-santos-do-carmelo/
https://www.meninojesus.pt/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://scalabrinianos.com/congresso-de-espiritualidade-2025/sobre-o-congresso/
https://mistica.es/programacion-academica/coaching-avanzado
https://www.fatima.pt/pt/news/santuario-oferece-lectio-divina-para-preparacao-das-celebracoes-dominicais
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/ucp-ciclo-de-tertulias-as-voltas-com-o-lucro-reflete-sobre-doutrina-social-da-igreja/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/events/creio-na-universidade-ciclo-de-conversas-promove-dialogos-sobre-a-esperanca-em-diferentes-areas-do-saber/
https://www.meninojesus.pt/
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://multimedia.carmelitas.pt
https://mistica.es/programacion-academica/acompanamiento-espiritual
https://mistica.es/programacion-academica/coaching-cognitivo-basico
https://www.fatima.pt/pt/pages/retiros-e-recolecoes
https://pontosj.pt/evento/eneagrama-iniciacao-2/
https://www.meninojesus.pt/
https://funchal.carmelitas.pt
https://viana.carmelitas.pt
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://funchal.carmelitas.pt
https://pontosj.pt/evento/colonia-a-terra/
https://viana.carmelitas.pt
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/programacion-neuro-lingueistica
https://multimedia.carmelitas.pt
https://multimedia.carmelitas.pt
https://casaretiros-saolourenco.pt/programa/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-150/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-8-dias-49/
https://pontosj.pt/evento/exercicios-espirituais-3-dias-151/
https://www.meninojesus.pt/
https://liturgia.pt/enpl/
https://mistica.es/recursos/eventos-cites/ejercicios-espirituales-del-cites-verano-2025
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Ressurreição de Jesus:  
para além da linguagem (ainda em tempo pascal)

Armindo Vaz, OCD

Falando da ressurreição de Jesus, enquanto pessoas com 
formação e mentalidade tendencialmente racional (no bom 
sentido: as que vêm das Ciências, da Filosofia, da Biologia, 
da Genética ou da Engenharia…) gostariam de ver factos 
objectivos, fotografáveis, as mulheres que foram de madru-
gada ao sepulcro dele eram convidadas a ver o Invisível, o 
Ausente. A ausência, neste caso, era o coração e a verdade 
do Ser existente: era ‘o mais além do ser’, a transcendência 
divina que se impunha à imanência humana. Era a verdade 
do Jesus imediatamente ausente que se fazia mediata-
mente presente aos que o contemplavam misticamente 
e se impunha como na visão a olhos nus. Tal experiência 
mística de Jesus ressuscitado era a tomada de consciência 
do resplendor Espiritual da sua pessoa/corpo; iluminava a 
sua vida inteira a partir da morte na cruz do amor.

Portanto, comunicar verbalmente essa percepção 
mística era como configurar o invisível, o não tangível. Era 
como pintar um ícone que aspira a representar o que não é 
físico, a dar forma visual às coisas do espírito, a dar imagem 
ao divino. Tarefa nada fácil. Então os escritores do Novo 
Testamento, no limite da comunicação, adoptaram a arte 
literária metafórica, que conta com a aspiração dos huma-
nos leitores ao transcendente…; arte representativa que 
também conta com a potência conotativa da metáfora mais 
usada para exprimir a ressurreição de Jesus, com o verbo 
grego (egeíro) nos seus dois sentidos: o acto de levantar-se 
ou elevar-se da posição de deitado no sepulcro e o acto de 
acordar do sono da morte. Esta metáfora da ressurreição 
sugere o sentido mais elevado, deixando o leitor enlevado 
no sentido que apontou: não fiquem a olhar para a letra do 
relato, olhem para o sentido dele. Opera uma transferência 
de sentido, com palavras que então não se regem pela lógica 
da linguagem da história factual mas pertencem a um domí-
nio superior, fazendo ver Jesus a uma luz nova e permitindo 
contemplá-lo com traços que ficam escondidos à linguagem 
da simples história factual. A leveza da metáfora ‘dizia’ o que 
os historiadores não conseguiriam mostrar. É a linguagem 
da fé, não a linguagem de fazer história, porque a ressurrei-
ção, de Jesus e das pessoas, exige sempre um acto de fé: sem 
fé, ficaria privada de fundamento e do conteúdo escondido 
debaixo das palavras ou dos símbolos que a confessam. A 
historiografia até pode ser cientificamente bem feita. Mas, 
não apanhando o sentido interior e profundo dos factos por 
meio da introspecção, é inócua, incapaz de inaugurar algo 
novo, no pensamento e na existência. Ao invés, a linguagem 
metafórica, que gera o real superior, transforma realmente, 
remete a contemplação mística para o mistério do Jesus vivo 
na glória de Deus e para a sua divindade; e gera adesão 
à sua pessoa e à sua salvação como amor dado. Procura 
comunicar de alguma maneira o que os discípulos benefi-
ciados pela experiência mística de Jesus Ressuscitado viam 
claramente, inquestionavelmente, incontestavelmente.

Não admira, pois, que o testemunho das mulheres 
madrugadoras, que anunciavam que Jesus estava vivo, 
tenha ocasionado reparos nos apóstolos e nos discípulos 
(«algumas mulheres de entre nós deixaram-nos sobres-
saltados…: ao não encontrarem o seu corpo, vieram dizer 
que tinham  tido a visão de uns anjos que diziam que ele 
estava vivo…; mas a ele não o viram»: Lc 24,22-24). Nem 
admira que os discípulos, depois da sua visão mística, 
fossem inicialmente olhados com desconfiança ou até com 
desdém pelos que queriam ver objectivamente (como o 

apóstolo Tomé) ou por respeitáveis mestres da academia 
de hoje. Os grandes literatos e os génios da produção 
artística religiosa (mas também os videntes de Fátima e 
outros) também foram submetidos a provas de verificação 
análogas. E os que entendem a ressurreição de Jesus à 
letra, como reanimação ou revivificação do corpo material, 
terão dificuldade em acreditar nela ou em explicá-la; e, se 
pensam à letra que o sepulcro estava fisicamente vazio, 
então logicamente terão de se perguntar para onde foi o 
cadáver do Jesus físico! Tudo indica, pois, que temos de 
compreender como imagética a linguagem do Novo Testa-
mento sobre a ressurreição de Jesus. Há alternativa a esta 
compreensão?

O recurso a esta linguagem figurada por parte dos 
autores bíblicos atesta bem as dificuldades e as limitações 
da linguagem humana e da nossa capacidade de visualiza-
ção para falar de Deus. Mas esta interpretação não põe em 
dúvida a fé em Jesus ressuscitado. Torna razoável a afirma-
ção da fé, conjugando-a com a razão, e convida o crente 
a ultrapassar o vestíbulo do edifício da fé, como convida 
o não-crente a abrir as pregas do manto da linguagem. O 
desejo de ver em carne e osso, na veste da vida nova, o 
grande influenciador que tinha sido Jesus exerceu sempre 
e continuará a exercer um grande poder sobre o coração 
humano; como se essa desejada visão, física, fizesse voltar 
as pessoas ao glorioso tempo original em que multidões 
viam e podiam tocar Jesus! Mas esquecem que, mesmo 
então, seria precisa a fé, que faltou a muitos dos que o 
viam e tocavam e que, por isso, o crucificaram. Ingenui-
dade genial: de Jesus viram tudo sem se aperceberem de 
nada, do mistério que ele era. A ressurreição de Jesus e 
a esperança daqueles que crêem que ele “os ressusci-
tará no último dia” (Jo 6,40.44.54) escapam à visualização 
física e à possibilidade de formar uma imagem sobre elas; 
bem mais importante é que elas abram a pessoa para 
além de si mesma e gerem o definitivo, numa espécie de 
salto qualitativo que entreabre uma nova dimensão de ser 
humano. A Páscoa pode retirar-nos de zonas sombrias da 
nossa existência pessoal ou comunitária em que podere-
mos querer refugiar-nos. Um bom presente de Páscoa é a 
esperança libertadora.

Ressurreição (1552), Agnolo Bronzino, 
Basílica da Santíssima Anunciada (Florença)

Fotografia: wga.hu
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UMA VIAGEM PARA A LIBERDADE
Juan António Marcos, OCD

A Noite Escura, hoje, ainda faz 
sentido? José Alexandre Oliveira reflete 
sobre a relevância contemporânea do 
conceito místico da "noite escura da 
alma", desenvolvido por São João da 
Cruz. Este conceito descreve uma fase 
de profunda aridez espiritual e ausência 
de consolo, que, embora dolorosa, é 
essencial para a purificação e união da 
alma com Deus. A noite simboliza os 
momentos de crise, dúvida e sofrimento 
que podem levar a uma fé mais madura 
e autêntica. 

Quando me olvido de Ti, meu 
Pastorzinho. Dina Louro faz uma 
reflexão espiritual inspirada na 
simplicidade e devoção dos pastorinhos 
de Fátima. A autora contempla Jesus 
na figura de um pequeno pastorzinho 
que brincava nos montes da Cova da 
Iria, destacando a sua humildade e 
ternura. Aborda também o impacto 
do esquecimento de Jesus na vida 
cotidiana, levando a uma existência 
superficial e centrada em si mesma. 
A autora descreve como, ao desviar 
o olhar de Cristo, a alma se perde em 
buscas vazias por poder e conforto, 
tornando-se insensível às outras almas e 
à presença divina. 

São João da Cruz afirma que “os santos 
doutores, por muito que digam e falem, 
nunca poderão explicar por palavras o 
que por palavras também não se pôde 
dizer” (CV, pról. 1). Juan António Marcos, 
por meio de metáforas quotidianas, fala-
-nos de uma viagem para a liberdade, uma 
viagem mística, que só termina quando a 
alma estiver toda e inteira em Deus. A vida 
do homem está cheia de propósitos, de 
metas, de objetivos. Qualquer objetivo ou 
propósito, mesmo o mais simples e quoti-
diano, implica uma viagem, um viajante 
e um destino. O místico é assim o prota-
gonista de uma viagem interior para um 
mundo de liberdade. Uma viagem movida 
pelo desejo.	 Publicação: Edições Carmelo 

Ciclo de conferências Peregrinos de esperança
Fátima, 30 de maio a 1 de junho de 2025

Constelações do Crer 
nos 1700 anos do Concílio de Niceia

Que capítulos para a História de Fátima?
Fátima, 2 a 4 de julho de 2025

O Centro de Cultura Católica (CCC) da Diocese do Porto tem vindo a organizar, 
um ciclo de conferências, a propósito do Jubileu da Igreja católica, «Peregrinos 
de esperança». No mês de junho haverá duas conferências: a 3 de junho, com 
Adélio Fernando Abreu, do Centro de Cultura Católica e da Faculdade de Teologia, 
da UCP, com o tema «A memória de uma Igreja sinodal: No 17.º centenário do 
primeiro Concílio de Niceia» e a 17 de junho o ciclo encerra com o tema «“Nós 
cremos”: As Igrejas cristãs no Porto no 17.º centenário do primeiro Concílio de 
Niceia», que será desenvolvido pela Comissão Ecuménica do Porto. As sessões 
decorrem por videoconferência, “são abertas e de participação livre por todos os 
interessados”, requerendo, no entanto, inscrição. 

A Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa (UCP) organiza a 
Summer School "Constelações do Crer – nos 1700 anos do Concílio de Niceia", inte-
grada nas comemorações do primeiro Concílio Ecuménico realizado em 325 d.C. 
Este evento formativo, na modalidade online de 4 a 25 de junho, visa aprofundar o 
impacto histórico e teológico do Credo Niceno, promovendo uma reflexão interdis-
ciplinar sobre a fé cristã e os seus desdobramentos ao longo dos séculos. A iniciativa 
pretende oferecer uma possível chave de resposta a diversas questões, partindo de 
uma perspetiva fundamentalmente interdisciplinar e articulando diversos contribu-
tos da história e da antropologia das religiões, da teologia sistemática, da história do 
cristianismo, da filologia, da arquitetura e dos estudos litúrgicos. 

Com o objetivo de aproximar os estudiosos de um dos fenómenos mais importan-
tes da história religiosa do mundo contemporâneo, o Santuário de Fátima, promove, 
desde 2016, os Cursos de Verão do Santuário de Fátima, apresentando aos inte-
ressados perspetivas de estudo multidisciplinares que olham para Fátima sob os 
mais diversificados prismas. Na 10.ª edição, a partir da pergunta “que capítulos para 
a História de Fátima?”, será proposto um itinerário temático sobre os principais 
conteúdos da História e Mensagem de Fátima, estruturando a desejável publicação 
que o século XXI já deve a este acontecimento histórico. 

https://claustro.carmelitas.pt/2025/05/a-noite-escura-hoje-ainda-faz-sentido/
https://claustro.carmelitas.pt/2025/05/quando-me-olvido-de-ti-meu-pastorzinho/
https://carmelo.pt/inicio/454-viagem-para-liberdade.html
https://carmelo.pt/inicio/454-viagem-para-liberdade.html
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
https://ft.ucp.pt/pt-pt/formacao-avancada/summer-school-constelacoes-do-crer-nos-1700-anos-do-concilio-de-niceia
https://www.fatima.pt/pt/pages/cursos-de-verao-2025
https://ccc.diocese-porto.pt/acaoformacao/ciclo-peregrinos-de-esperanca-2024-2025/
https://ft.ucp.pt/pt-pt/formacao-avancada/summer-school-constelacoes-do-crer-nos-1700-anos-do-concilio-de-niceia
https://www.fatima.pt/pt/pages/cursos-de-verao-2025
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«Tu amas-me?»

Irmã Sofia da Cruz, Carmelo de Aveiro

Minha querida Irmã 
tomo a liberdade de me sentar junto de si e, em silên-

cio, contemplar Aquele que um dia a seduziu e a convi-
dou a deixar tudo para O seguir. Peço-lhe que me perdoe 
a ousadia e me permita falar-lhe da única pergunta que 
Cristo nos vai fazendo ao longo da nossa vida, a mesma 
que fez a Pedro: «Tu amas-me?»

Não sei qual seria a resposta da minha Irmã, neste 
momento, mas sei que a esta pergunta só cada um de nós 
pode responder e apenas apoiado no amor com que se vai 
deixando amar por Cristo, diariamente. Em cada momento 
da nossa vida lá está o Senhor a dizer-nos: «Tu amas-
-me?». Tudo seria muito fácil se Ele se contentasse com a 
resposta que demos ontem; mas, hoje, Ele espera de nós 
um amor renovado, uma nova entrega, uma fidelidade que 
englobe a totalidade do nosso ser, uma simplicidade que 
se traduza em abandono e confiança. O desafio que Ele 
nos põe com esta pergunta é o de reconhecermos, a cada 
instante, o amor com que Ele nos está a amar. Este desafio 
não é tão simples quanto parece à primeira vista, porque é 
um amor que pauta por romper as nossas seguranças, as 
nossas lógicas, as nossas perspetivas de futuro, as nossas 
razões, tudo o que implica o estarmos no centro. Esta é a 
forma que Ele tem de nos fazer passar pela experiência 
linda de sermos barro nas mãos do Oleiro. Um barro traba-
lhado cuja obra está já a ser modelada e ganha forma; mas 
porque o Oleiro quer fazer uma obra ainda melhor, deita 
abaixo a primeira e volta a começar de novo (Jer 18).

O amor do Senhor chega a nós pelas formas mais 
surpreendentes e desconcertantes, precisamente porque 
é amor. A primeira vez que o Senhor me manifestou o Seu 
amor fê-lo de forma tão desconcertante que eu apenas lhe 
pude responder: «eu entreguei-te a minha vida e Tu entre-
gaste-me à morte, porquê?»  Este foi o maior desconcerto 
– desde muito cedo Ele tinha-me chamado, disse-Lhe SIM 

e depois de deixar tudo para O seguir, Ele faz-me passar 
pela morte estando ainda viva.

Na verdade, agora sei que não podia ter maior intensi-
dade e profundidade de amor para me envolver e susten-
tar do que aquela, mas naquele momento pregar-me na 
Cruz e entregar-me à morte foi para mim incompreensí-
vel. Se por um lado, porém, Ele me entregou à morte e 
eu já não tinha horizonte de vida, porque tudo caíra por 
terra, por outro lado, Ele de forma oculta e na escuridão da 
noite, não deixava de me impelir para O procurar. Procu-
rava não sei o quê, mas não podia não procurar. Não tinha 
nada para Lhe oferecer: o que podia um morto oferecer a 
Deus?  Ele só queria que eu aceitasse o que Ele me queria 
oferecer e para isso me preparava, mas confesso que, por 
não conhecer a dimensão espiritual da vida e a profunda 
purificação que Deus estava a fazer, parecia-me que era 
impossível que Ele me amasse e que eu lhe pudesse servir 
para algo.  

Descobrir a morte como plenitude de amor, foi um 
caminho longo e doloroso, porque exigiu uma purificação 
grande, um caminho em que Deus me tomou nas Suas 
Mãos e me ensinou o que é o amor, o que é o deixar-se 
amar e o que é responder diariamente à pergunta que 
Jesus me faz: «Tu amas-me?» Ele capacitou-me para Lhe 
responder com o amor com que Ele me ama.

Ele sempre nos prepara para aquilo que quer de nós 
e fá-lo fazendo-nos experimentar a nossa incapacidade, 
a nossa debilidade, a nossa impotência para depois nos 
dar a resposta que Ele espera de nós, para depois se nos 
dar Ele mesmo e agir através de nós. O processo da união 
com Cristo está aqui, neste entregar-nos à morte para nos 
converter em espaço de nova encarnação. Neste purificar 
a nossa humanidade para que Ele a possa assumir como 
Sua e seja Ele em nós, neste mistério de amor lindo que Ele 
pede ao Pai: Que eles sejam um como nós somos um, Tu 

Fotografia: pixaby.com

C A R T A S  D O  C A R M E L O
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em mim e Eu neles e que o Amor com que Tu me amas-Te 
esteja neles e Eu esteja neles. É para aqui que o Espírito 
de Deus nos conduz, porque em cada um de nós é esta 
participação no mistério da Encarnação, é este mistério 
da união com Deus que o Espírito quer realizar. Cabe a 
cada um permitir a Deus levar por diante a Sua obra de 
nos transformar em amor, à imagem do Seu Filho muito 
amado.

O nosso SIM, a nossa resposta à obra de Deus não 
pode ser diferente da resposta de Jesus: «Eis que venho, 
ó Pai, para fazer a tua vontade», nem da resposta daquela 
que ousou acreditar e dar a sua vida a Deus como espaço 
da Sua manifestação nesta terra, Maria. Cada uma de nós 
tem em si, esculpidos no íntimo da sua alma o rosto de 
Cristo; e, unido ao coração de Cristo, o coração de Maria 
– tais são os traços do amor forte que une Mãe e Filho 
que constituem a nossa verdadeira identidade interior, 
trata-se, pois de resgatar este amor. E este resgate só é 
possível pela fé. A fé que é correr o risco de abrir a vida à 
experiência daquilo em que queremos acreditar. De abrir 
a vida à existência de Deus, de abrir a vida à experiência 
de O deixar ser um Deus connosco, o que Ele é verdadei-
ramente.

«Tu amas-me?». Hoje eu respondo: eu amo-Te porque 
Tu me converteste na hóstia pequenina que entregas para 
continuar a redenção do mundo e Te fizeste, Tu mesmo, o 
meu Sacerdote, Aquele que me imola, o que me entrega e 
o que se entrega em mim, por mim e comigo.

Minha querida irmã, tudo está na n’Aquele que habita 
no mais profundo do seu coração, na força do Amor com 
que Ele se entrega por si e a entrega a si. Não busque 
fora de si a resposta para o seu caminho. Pense que este 
momento é aquele em que Ele a chama a um amor mais 
maduro, mais autêntico, mais «aniquilado», um momento 
em que Ele já não quer apenas as suas qualidades, mas 
lhe reclama o seu ser inteiro de forma abnegada, como 
grão de trigo que cai à terra e morre para depois dar muito 
fruto. Não deixe que a instabilidade da Vida Consagrada e 
as diferentes exigências dos membros que compõem as 
nossas comunidades interfiram no seu sentir a força do 

amor do Senhor, na sua conversão em testemunha do 
Deus Vivo e Verdadeiro. Lembre-se que que é no seu inte-
rior que o Senhor quer dar testemunho de Si, que é desde 
o silêncio do seu coração que Ele lhe dará a força e a fará 
escutar a palavra que necessita para continuar o seu cami-
nho de discípula de Cristo.

No momento presente da sua vida Ele entrega-Se a si 
na pessoa da sua querida mãe. É Ele que se esconde sob 
a aparência daquele corpo frágil e débil e que reclama o 
seu amor. Ele está a fazê-la passar a experiência de ser 
Seu cireneu. Uma experiência linda que a vai ensinar o 
maior de todos os segredos do amor: amar no escondi-
mento, sem brilhos, nem aparências. Um amor que implica 
o cansaço que desfigura, um amor que é gratuidade contí-
nua, um amor que pode ser incompreensão, um amor que 
aparenta entrega à morte, porém tal como diz o Cântico 
do Servo de YHWH: Se entregar a sua vida à morte terá 
como recompensa uma grande multidão. É a promessa da 
vida eterna e da fecundidade grande como as estrelas do 
céu e as areias das praias do mar.  

Ele ama-a muito e tem a sua vida nas palmas da Sua 
Mão, e digo que está a realizar em si a Sua obra de confi-
guração com o Seu Bem-Amado. Seja muito fiel ao amor. 
Busque tempos de encontro com Ele. Procure a compa-
nhia do Cristo que a habita e peça a Maria que a faça entrar 
pela porta da humildade neste mistério de se entregar 
totalmente Àquele que a ama, desde toda a eternidade, e 
que a destinou para ser sua esposa querida.

Que o Amor do Pai seja o seu conforto, a luz de Cristo 
seja a claridade que ilumine a sua história de vida e a faça 
encontrar o Verbo em si; e a força do Espírito o impulso 
forte e determinado para abraçar a Cruz do Seu Esposo e 
seguir adiante, confiada não em si, mas apenas na vontade 
de Deus. Lembre-se que «Tudo sucede para bem daqueles 
que O amam segundo a Sua vontade.»

Hoje o que Cristo quer dizer ao seu coração é: «Amei-te 
com amor eterno, por isso reservei graça para ti».

Abraço-a com muito carinho e amizade e fico unida a si 
no mistério de ser discípula de Cristo.

Permanecemos unidas pelos laços fecundos da oração.

C A R T A S  D O  C A R M E L O

IV Jornadas de Espiritualidade Eucarística
Bragança, 10 de junho de 2025

As  Servas Franciscanas Reparadoras de Jesus Sacramentado promovem, no 
próximo feriado de 10 de junho, as IV Jornadas de Espiritualidade Eucarística, com o 
tema “Eucaristia, a Ti o louvor”. 

O evento terá lugar na Escola Secundária Emídio Garcia e na Catedral de Bragança.

Num dia em que se celebra Portugal e o seu Anjo da Guarda, a iniciativa recorda de 
forma especial a Irmã Maria de São João Evangelista (Alzira Sobrinho), cuja entrada 
no Céu em 1982 coincidiu com a Solenidade do Corpo de Deus.

O programa inclui momentos de oração, conferências, adoração eucarística e a 
celebração da Missa, destacando-se a intervenção do Pe. José Luís Pombal e da Dra. 
Eugénia Abrantes. 

As Jornadas inserem-se nas celebrações do Jubileu da Igreja e dos 800 anos do 
Cântico das Criaturas de São Francisco de Assis. Todos são convidados a participar 
neste dia de profunda vivência espiritual. 

https://www.facebook.com/servasfranciscanas.sfrjs/posts/%F0%9D%95%80%F0%9D%95%8D-%F0%9D%95%81%F0%9D%95%A0%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9F%F0%9D%95%92%F0%9D%95%95%F0%9D%95%92%F0%9D%95%A4-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%94%BC%F0%9D%95%A4%F0%9D%95%A1%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%A5%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%92%F0%9D%95%9D%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%95%F0%9D%95%92%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%94%BC%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%94%F0%9D%95%92%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9A%CC%81%F0%9D%95%A4%F0%9D%95%A5%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%94%F0%9D%95%92-%F0%9D%9F%99%F0%9D%9F%98-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%95%81%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%9F%F0%9D%95%99%F0%9D%95%A0-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%9F%9A%F0%9D%9F%98%F0%9D%9F%9A%F0%9D%9F%9Dcomo-j%C3%A1-%C3%A9-tradi%C3%A7%C3%A3/1135935818575644/
https://www.facebook.com/servasfranciscanas.sfrjs/posts/%F0%9D%95%80%F0%9D%95%8D-%F0%9D%95%81%F0%9D%95%A0%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9F%F0%9D%95%92%F0%9D%95%95%F0%9D%95%92%F0%9D%95%A4-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%94%BC%F0%9D%95%A4%F0%9D%95%A1%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%A5%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%92%F0%9D%95%9D%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%95%F0%9D%95%92%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%94%BC%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%94%F0%9D%95%92%F0%9D%95%A3%F0%9D%95%9A%CC%81%F0%9D%95%A4%F0%9D%95%A5%F0%9D%95%9A%F0%9D%95%94%F0%9D%95%92-%F0%9D%9F%99%F0%9D%9F%98-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%95%81%F0%9D%95%A6%F0%9D%95%9F%F0%9D%95%99%F0%9D%95%A0-%F0%9D%95%95%F0%9D%95%96-%F0%9D%9F%9A%F0%9D%9F%98%F0%9D%9F%9A%F0%9D%9F%9Dcomo-j%C3%A1-%C3%A9-tradi%C3%A7%C3%A3/1135935818575644/
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I I I  Congresso sobre 
Santa Teresinha

De 6 a 8 de julho de 2025 os Carmelitas Descalços 
organizam em Fátima (Domus Carmeli) o III Congresso 
sobre Santa Teresa do Menino Jesus, sob o lema: «Só 
a confiança e nada mais que a confiança tem de 
conduzir-nos ao amor» (Cta 197). 

Esta é uma das convicções de Santa Teresinha do 
Menino Jesus que inspirou o Papa Francisco a publi-
car a Exortação Apostólica C’est la confiance, para assi-
nalar os 150 anos do seu nascimento e o primeiro 
centenário da sua canonização. 

Na vivência de mais um Ano Jubilar sob o lema 
Peregrinos de Esperança, a organização decidiu, na 
sequência dos dois congressos anteriores – «A Ciên-
cia do Amor» (2005) e «No Coração da Igreja» (2024) 
–, programar o III Congresso sobre Teresa de Lisieux 
– «Só a Confiança» (2025) –, a fim de se ressaltar a 
sua experiência de Deus, vertida para os seus escri-
tos, alguns núcleos fundamentais da vida do cristão: 
a fé, a esperança, a caridade fraterna, a misericórdia, 
a missão… e a santidade, enraizada na fragilidade da 
experiência humana sobre a terra. 

Teresinha enraizou de tal forma a sua vida na fres-
cura do Evangelho que encontrou na fragilidade um 
caminho para a santidade, pois a sua confiança em 
Deus misericordioso era sem limites. 

Os dois congressos anteriores ajudaram a recuperar 
a confiança e a abrir novos horizontes de esperança 
àqueles que neles participaram. 

Programa

I. Conferência: A santidade como fonte de esperança
	 P. Ricardo Figueiredo
II. Conferência: Teresinha na escola do Carmelo
	 P. João Rego
III. Conferência: Jesus, o rosto misericordioso de Deus Pai
	 P. Manuel Reis
Painel: A que me desafia Santa Teresinha do Menino Jesus?
	 – Inês Amaral,
	 –  A família Eugénio Manso,
	 – Ir. Gracinda de S. José de Cluny
IV. Conferência: A compreensão da caridade fraterna
	 P. Renato Pereira
V. Conferência: Uma vida feita missão
	 P. Joaquim Teixeira
VI Conferência: Um caminho de fé e confiança: 
				      até à prova da noite
	 Ir. Antonella Piccirilli
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No jubileu da esperança
Armindo Vaz, OCD

No centro e no ponto culminante da esperança cristã está 
a ressurreição de Jesus como Filho de Deus e fundamento 
da ressurreição da pessoa humana. No que diz respeito à 
pessoa, a esperança sente que a morte faz parte da vida: 
tem a ver com ela, interpreta-a e dá-lhe sentido. Mas, agar-
rada à fé cristã, também sente que a morte não é o fim da 
vida terrestre. Esta projecta-se para diante, noutra vida e 
antecipando a «outra» para esta: vive o paraíso na terra. A 
«outra» vida é o ‘segundo acto’ do mesmo e único drama 
de cada vida pessoal. É preciso entender a «outra» a partir 
desta, como seu cumprimento ou plenitude. Mesmo que a 
«outra» tenha estrutura experiencial distinta (só espiritual), 
terá de ser a mesma vida, a minha vida. A vida de ressus-
citados – seja ela como for – terá de ser um reflexo das 
escolhas que fizermos neste mundo, segurando o último 

fio da vida à esperança. Tudo o que realmente quiser-
mos de bom será. Seremos para sempre o que tivermos 
querido e o que tivermos querido ser. Somos o que faze-
mos, em opções fundamentais conscientes, para sempre. 
Vamo-nos fazendo biograficamente, projectando-nos, nas 
escolhas diárias, nos sonhos, nos conflitos, na bondade, na 
esperança. Ao longo da vida fazemo-nos e escolhemo-nos 
a nós próprios, não tanto o que queremos ser mas mais 
quem queremos ser. Nesta vida, por meio da esperança, 
fazemos a escolha da «outra». E a «outra», vida de ressus-
citados, é a realização plena da esperança. 

Se a esperança era pouco meditada e pouco praticada, 
este ano jubilar é propício para aprofundar o alcance do 
dar «razão da esperança que está em vós» (1Pedro 3,15).

Ressurreição (1304-06), Giotto di Bondone – Capela Scrovegni (Capela Arena), Pádua. wga.hu

https://domuscarmeli.net/wp/2025/03/xiii-congresso-de-espiritualidade-sobre-a-ir-lucia/
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1. Parabéns, Verónica, por mais 
este livro para adolescentes. Os 
adolescentes são o teu amor ou a 
tua preocupação?
Pois bem, Frei João, os adolescentes 
são, antes de tudo, uma presença 
constante no coração de quem 
escreveu este livro, no meu e no teu 
coração. São uma presença inquieta, 
luminosa e desafiadora. Os adoles-
centes são, sem dúvida, uma fonte 
de amor e preocupação. Não são 
apenas um “objeto de estudo”; são 
uma paixão, uma missão e, por vezes, 
sim, também uma preocupação. Mas 
preocupação no sentido mais nobre 
da palavra: aquele cuidado vigi-
lante, atento que nasce do amor, do 
respeito profundo por quem está em 
crescimento e transformação. A preo-
cupação é natural, pois sabemos que 
os adolescentes enfrentam muitos 
desafios, desde a pressão social até à 
procura de aceitação. Este livro revela 
uma clara entrega ao mundo juvenil, 
não com a pretensão de o resolver – 
não somos super-heróis, nem temos 
verdades absolutas –, mas tenta 
promover a humildade de os escutar 
e com eles estabelecer este diálogo 
relacional que tanto precisam, que 
tanto precisa o mundo de hoje. A 
adolescência é aqui vista como um 
terreno fértil, onde a semente da fé, 
da amizade e do autoconhecimento 
pode e deve germinar; e se for bem 
acolhida, se for bem cuidada, temos 
frutos! Portanto, Frei João, a resposta 
é dupla, mas harmoniosa: os adoles-
centes são amor, e são preocupação 
– porque tudo o que é amado verda-
deiramente, preocupa. Não concor-
das, Frei João?

2. Qual é a origem deste livro; 
existe algum enquadramento que 
ajude a ideia para o escrever?
A origem deste livro não está apenas 
num plano editorial ou numa intenção 
pedagógica. Ele nasce, claramente, de 
um percurso espiritual e existencial 
partilhado, alimentado pelo diálogo 
entre gerações, pela escuta atenta 
das inquietações dos adolescentes 
e jovens, e pela vontade de criar um 
espaço onde a fé, a amizade e o cres-
cimento interior se possam encontrar 
– que bela triangulação temos! Talvez, 
a sua origem esteja profundamente 

enraizada na experiência e na obser-
vação das realidades que os adoles-
centes enfrentam no dia a dia. Ao 
longo de anos, eu como educadora 
social e tu como sacerdote, tivemos a 
oportunidade de acompanhar muitos 
jovens nas suas caminhadas, ouvindo 
as suas histórias, os seus medos e 
as suas aspirações. Por isso se pode 
dizer que a semente germinou no 
seio do Carmo Jovem e foi regada por 
muitos encontros, por muitos Akam-
pakis, Carminhadas, Clarminhadas, 
partilhas e experiências vividas no 
chão da realidade, no contacto com 
as famílias, nas escolas e nos grupos 
de jovens que emergiam ao redor 
dos conventos carmelitas. Este livro 
é, pois, fruto duma caminhada vivida 
– uma “jornada de montanha”, como 

é dito no livro. A ideia de escrevê-lo 
surgiu da necessidade de criar um 
recurso que pudesse aproximar-se a 
um arremedo dum guia, dum compa-
nheiro de viagem para os adolescen-
tes, uma bússola com a qual possam 
encontrar os seus próprios caminhos, 
pois todos eles serão diferentes de 
Betânia e, ao mesmo tempo, tão 
parecidos... O livro, assim, não é só 
para adolescentes e jovens: é com 
eles, por causa deles e inspirado por 
eles.

3. Quem é Betânia?
Ora bem, podemos filosofar dizendo: 
Betânia é, acima de tudo, símbolo 
e pessoa. É personagem literária e 
realidade vivida. Não é um arquétipo 
idealizado, nem uma figura mítica; é 
alguém concreto, com raízes numa 
aldeia, com ligação à terra e ao invi-
sível… Enfim, Betânia somos todos 
nós! Betânia representa em cada 
jovem que, mesmo pequeno no 
mundo, se mostra grande na alma e 
na procura de um sentido. Betânia é 
um nome, carregado de ecos evan-
gélicos, evoca acolhimento, espiritua-
lidade e intimidade com o sagrado. 
Mas não é apenas personagem – é 
também espelho. Espelho de todos 
nós quando à procura, quando ousa-
mos perguntar, quando queremos 
compreender mais profundamente 
a vida, a fé, o amor – tal é a verdade 
acerca de quem é Betânia. É a adoles-
cente que ainda não sabe todas as 
perguntas, mas que não tem medo 
de fazer algumas. E isto faz dela, não 
uma figura distante, mas uma amiga 
de caminho. Betânia é o rosto de 
muitos adolescentes reais com quem 
caminhamos e continuamos a cami-
nhar.

4. Achas mesmo que os adoles-
centes o vão ler? Ou está mais 
indicado para os pais, professores 
de Moral e Catequistas?
Pois bem, Frei João. Esta é uma 
pergunta legítima e importante. A 
verdade é que o livro pode, sim, e 
dever, ser lido por adolescentes – 
especialmente por aqueles que têm 
sede de sentido, que vivem com 
intensidade as perguntas sobre a 
fé, o futuro, as relações e a interio-
ridade. Mas também é verdade que 
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nem todos os adolescentes o lerão 
facilmente. Não porque lhes falte 
inteligência ou sensibilidade, não 
porque não seja um jogo interativo, 
não porque não seja viral no TikTok, 
mas porque o texto exige tempo, 
espaço de escuta e, sobretudo, um 
certo grau de maturidade espiri-
tual ou de orientação. Por isso, ele é 
também – e talvez principalmente – 
um instrumento precioso para pais, 
educadores, professores de EMRC 
e catequistas. Porque estes podem 
mediar a leitura, iluminar as entreli-
nhas, dialogar com os jovens sobre os 
temas que o livro levanta. A sua força 
está na relação, o ser humano é um 
ser relacional. E este é um livro para 

criar relações: para nos relacionar-
mos connosco próprios, com a família, 
a escola, a Igreja, com quem se cruza 
no nosso caminho de montanha, com 
o sistema onde estamos inseridos. 
É esta a nossa intuição: oferecer uma 
visão de espiritualidade, de interiori-
dade e de educação relacional. Não é 
um livro para ser lido sozinho, de uma 
vez só, como se fosse um romance 
ligeiro. É um livro para ir sendo sabo-
reado aos poucos, em comunhão, 
em partilha. Por isso, a resposta mais 
honesta será: é um livro para todos 
os que estão, de alguma forma, envol-
vidos no caminho dos adolescentes – 
sejam eles adolescentes, pais, educa-
dores, catequistas ou mestres.
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Amor e uma cabana
Frei João Costa, OCD

1.	 Neste sexto domingo da Páscoa escutámos em nossas 
reuniões um excerto do Quarto Evangelho (João 14:23-29), 
onde Jesus, depois da Última Ceia, deixa palavras entra-
nháveis que alimentam a comunidade cristã pelos sécu-
los adiante; diz-nos ali, como naquela hora lhes disse: «Se 
alguém me ama, guardará a minha palavra, e o meu Pai o 
amará, e nós viremos e faremos nele a nossa morada». Nesta 
frase pequenina, encontramos o centro de nossa fé cristã: 
Deus mora no mais profundo centro de cada um!

Escusam de buscar outra. E não, não podemos não 
conhecê-la. Não, não podemos jamais esquecê-la. Pessoal 
e comunitariamente.

2.	 Prestes a ser arrepanhado pelos inimigos e levado ao 
martírio, Jesus despediu-se longamente dos Seus amigos 
com uma ceia ritual, a sua última refeição. Já tudo à sua 
volta estava decidido e urdido e, Ele como que ignorando 
o perigo, em pós aquela postremeira refeição, deixou-se 
ficar em distendida conversa com eles. Na verdade, não 
parece que dela tenham eles retido ou compreendido 
grande coisa, porém, felizmente, João, mais sensível que 
outros ao que o Espírito iria recordando à sua Igreja, reco-
lheu as aquelas palavras como o Seu legado central e trans-
mitiu-no-lo com um enlevo ímpar: Filhinhos: «amai-vos uns 
aos outros»; «amai-vos como Eu vos amei»; «guardai a minha 
palavra e nós, eu e o Pai, faremos morada em vós».

Deveríamos ler mui pausadamente, com diário e reno-
vado júbilo estas palavras, pelas quais Jesus nos diz que 
somos «morada» de Deus, isto é, que não estamos vazios, 
pois Ele está em nós!

Não estamos vazios, não somos casa vazia! Que gran-
deza somos!

Prestes a morrer (e a regressar para a gloriosa direita do 
Pai), Jesus confiou-nos que, afinal, ficaria, e bem, connosco; 
bastaria que guardássemos a Sua palavra e aprendêssemos 
a linguagem do amor, do coração rasgado e dos braços e 
mãos abertas. Estaria Ele ali, à mão de semear – bastaria 
entrar na morada em que Ele mais preferira ficar, o céu, o 
nosso mais profundo centro!

É curiosa esta afirmação, porque desde Jesus já não 
precisamos, nem devemos buscar, incansavelmente, a 
Deus fora de nós, mas em nós. E saborear a Sua delicada 
presença e companhia onde Ele preferiu permanecer: no 
meio da pobreza do nosso coração!

3.	 Talvez valha a pena peregrinar um pouco pelo Antigo 
Testamento, a fim de melhor percebermos aquela última 
conversa de Jesus com os Seus discípulos.

Durante a longa travessia de quarenta anos pelo deserto, 
do Egipto para a Terra Prometida, a presença de Deus situa-
va-se na Tenda do Encontro ou da Reunião. Esta tenda ou 
morada de Deus era montada por Moisés, num espaço 
desviado do acampamento. Quando Deus mandava parar de 
caminhar, o povo armava o acampamento e, apartado dele, 
montava-se uma tenda e depunha-se aí a Arca da Aliança. 
E quem quisera encontrar-se com Deus, saía da sua tenda, 
saía do acampamento, embicava para a Tenda da Reunião 
ou do Encontro, e aí se encontrava e se entendia com Ele.

Este singular lugar de adoração, simbolizava, portanto, 
naquele período, a presença de Deus entre os israelitas, 
que ali buscavam a Deus para O adorar. Durante o dia uma 
nuvem cobria a Tenda, e de noite, uma coluna de Fogo 
postava-se por cima dela, e assim se sinalizava a presença 
divina entre o Seu povo que – jamais o abandonava ou 
deixava só. Quando a nuvem se movia, os israelitas deslo-
cavam-se; e quando ela se detinha, eles paravam e, desta 
forma, concluíam que Deus estava sempre presente no 
meio do Seu povo, guiando-o e amparando-o pelas durezas 
e securas da travessia em busca do ansiado vergel.

4.	 E quando Israel alcançou a posse da Terra Prometida, 
a Tenda, pobre, frágil e instável, continuou a ser lugar de 
encontro de Deus com o seu povo. E onde estivera a Tenda, 
aí, solícito estava Deus; bastava procurá-Lo. Fora como fora, 
tinha-se sempre de ir-se ao Seu encontro.

Porém, se Deus sempre esteve disponível para o encon-
tro, já o coração do povo nem sempre esteve aberto a Deus. 
Por exemplo, no tempo do primeiro rei de Israel, Saul, a 
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Tenda e a Arca, isto é a Aliança e a Presença de Deus fica-
ram esquecidas e desprezadas, pois o rei e o povo deixa-
ram de demandar o olhar para a Tenda e os encontros 
acabaram por terminar. Por sua vez, ao conquistar a cidade 
de Jerusalém, David logo quis levá-la para o Monte Sião, a 
fim de fazer dele o lugar preferencial, onde o povo pudesse 
acorrer para encontrar-se e adorar a Deus. Mas ainda que 
David muito se tivesse esforçado por ter esse gosto, e com 
ele melhor honrar e glorificar a Deus, coube apenas a seu 
filho Salomão, terceiro rei de Israel, a honra de construir um 
templo estável para Deus, o que sucedeu 586 anos antes 
do nascimento de Jesus.

5.	 De facto, tanto a provisória e peregrina Tenda do Encon-
tro, como o Templo estável de Jerusalém, foram os dois 
lugares que no Antigo Testamento assinalaram a presença 
de Deus junto do Seu povo; o lugar onde cada um se podia 
reunir para falar livremente a seu Deus. E, afinal, no que um 
e outro lugar se assemelhavam entre si é que, um e outro, 
sempre obrigavam a que quem quisesse adorar a Deus e 
conversar com Ele tinha de deslocar-se, de sair de casa para 
se aproximar, ou da Tenda ou do Templo que albergavam 
a Arca da Aliança. Este aproximar-se era, porém, bem mais 
que isso pois, ao menos depois da fundação do reino, tal 
supunha realizar uma peregrinação longa e duríssima e, 
não poucas vezes, perigosa.

Aliás, viver apartado do Templo, não experimentar ali, 
de contínuo, a delicada e fresca sombra da presença de 
Deus era, enfim, algo bem duro para povo fiel e piedoso. 
Tão duro que, ainda hoje, os peregrinos de Jerusalém, ao 
chegar ali, cantam cânticos de antanho: Que alegria quando 
me disseram, vamos para a casa do Senhor… E, ao invés, 
quando já lá não estão, recordam sempre que: Um dia em 
vossos átrios vale por mais de mil!

6.	 A coisa, porém, mudou com Jesus; e é isso que Ele, no 
Evangelho de hoje, assinala com aquelas suas palavras de 
despedida na Última Ceias: dentro em breve, a presença da 
glória de Deus já não seria encontrável num espaço cons-
truído por mão humana, nem seria obrigatório sair de casa 
e peregrinar para ali, porque a partir da Sua ressurreição 
Ele, com o Pai e o Espírito Santo morariam no interior do 
coração humano!

Ó maravilha! Ó revolução inaudita de Jesus! Ó caminhos 
novos de Deus connosco! Ó morada santa de Deus, em 
meu e teu coração! Sim, irmã, sim, irmão, dentro de ti tens 
a Santíssima Trindade; é aí que A deves buscar e experi-
mentar, porque Deus já não está fora de Ti, separado de 
Ti, longe de Ti. Já não tens de O perseguir e buscar, já não 
corres o risco de te perderes ou de morreres pelo caminho, 
não, nada disso, porque Ele já não se mostra distante e 
inacessível, mas próximo, atento e disponível para ti.

Ó delicada maravilha do nosso Deus!
De facto, desde a Páscoa de Jesus já não existe um lugar 

em que Deus seja buscável fora de mim, fora de ti, porque 
eu e tu somos morada Dele e Ele é o fundamento da exis-
tência, da minha e da tua! Descobri-Lo agora em mim, em ti, 
é tomar consciência da sua singular Presença, já não longe, 
mas em mim, em ti; é reconhecê-Lo em mim, em ti, como 
fonte da minha, da tua, adoração, da minha e da tua vida, 
dos meus e teus trabalhos de todos os dias.

Tu és casa cheia! Abundantemente cheia da glória de 
Deus! Porque vais para longe, encontra-O aí! Não conheces 
o caminho para o teu coração?

7.	 Sim, reconheço, que também hoje o processo não é 
fácil para qualquer um de nós, tal como outrora não foi fácil 
para os primeiros.

Na verdade, depois da aventura vivida pelo pequenino 
grupo de discípulos caminhando junto com Jesus, durante 
três anos, foi-se Ele embora e, surpreendentemente, parece 
que nada se alterou no mundo, pois, essa é a verdade, nem 
Jesus alcançou fazer com que eles, os primeiros, compreen-
dessem e fizessem, à primeira, a experiência interior da 
presença de Deus!

Essa é que é essa!
E só quando Jesus morreu, só quando ressuscitou e 

subiu ao céu e se sentou à direita do Pai é que, descendo 
o Espírito Santo sobre eles, «os foi ensinando» e «recor-
dando» que Jesus lhes havia dito que éramos morada de 
Deus! Sim, só assim é que aquela pequenina e tolhida 
comunidade compreendeu que, já não tendo Jesus consigo, 
que já não mais se podendo fixar nem nas suas mãos, nem 
no seu rosto, para estar com Ele, podiam, sim, um a um, 
aprender cada um, a recolher-se no mais profundo centro 
de si e encontrar-se com Ele. Dentro, não fora. Que sim, 
confidenciara-lhes Ele, atempadamente, que se O queriam 
ver em todo o tempo teriam de aprender a entrar dentro 
de si mesmos, no resguardo do seu coração – do seu cora-
ção, não da sua mente! –, para encontrar ali Quem eles 
mais amavam e que já não mais se encontrava fora deles 
mesmos! Que sim, se também nós, hoje, O queremos 
encontrar, temos de O amar, e amando-O, e amando-nos 
entre nós, e recolhendo-nos dentro de nós, ali O encon-
traremos!

Dentro, não fora!
Ah, esse abecedário do amoroso silêncio que nos leva 

pelos profundos e renovadores mares interiores nunca 
dantes bem navegados!

Eis o tal segredo que não sabemos, que não podemos, 
nem queremos saber guardar: amá-Lo; que «a quem me 
ama [...] Eu virei a Ele», «viremos a Ele», disse Jesus naquela 
hora.

Ah, e por fim, para que quererias ser tu, amigo, amiga, 
uma casa ou casarão vazio ou assombrado, se podes ser 
morada pequenina do Rei dos reis, que ali, em ti, deseja 
morar como um amigo, tal como outrora morou na cova 
de Belém? Que ali, em ti, deseja morar e ser visitado por ti, 
como sereno e doce amigo?

Repara e recorda sempre, porém que, naturalmente, 
quem Lhe é hostil, quem não é Seu amigo, quem não 
consegue guardar a Sua palavra, por não O amar, por não 
amar, esse não tem morada digna para O receber; e ali, no 
seu interior, não O pode ir visitar. Ah, até podes ser rico 
em pérolas de muitas virtudes, mas não, se não consegues 
guardá-Lo em teu coração – que é onde Ele mais deseja 
morar –, isto é, se não sabes amar, também não O conse-
gues depois ali visitar, com Ele entabular três dedos de 
conversa amiga e, de mão dada, caminhar, chorar, subir e 
crescer na amizade com Ele.

Assim não dá, não. Por isso, amor e uma cabana, eis 
tudo quanto precisas.


